
 

  

 

ASSIGNATÚÊA

Assignatura em Ovar, semestre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Corn estempilha .. . .. ...n.-

Pugamento adiantado.

-Anuuggíngimbw litbararíaa em troca. tie-doi¡ exemplares. ' -. .. i

Ovar, 5 de dezembro

Emma lili-¡Tillt Iliclamam'

quuanto o governo re-

solve questões importantes e

embaraçosas, e da melhor

maneira que é possivel nas

nossas circumstaucias, a des-

vairada e ambiciosa Granja

empenha-se em agitar o pàiz

contra o governo~e com fri-

volos e miseraveis pretextos

_que lhe denunciam a inve-

ja a quem no podcr pelo seu

tino e energia presta bons

serviços e'portanto cria ti-

tulos á estima publica e di-

reitos á. sua permanencia.

Dos governos regenerado-

res o que melhor sentiu a

inanidade dos manejos po-

liticos da Granja, se politi-

-cos podem chamar-se, foi o

actual.

Parece que foi preciso, que

os repetisse em demazia, e

tão. fora de proposito agora,

que vieram a perder todo o

seu effeito, e para sempre.

A saloia espertesa do che-

fe ñcou desnorteada.

Pensa-va este homem, e os

que o cercam, que não era

possivel um novo adiamento

depois de serem os outros

tão aggredidos nas suas de-

clamações, e que o soberano,

pelos insultos que recebeu,

'se não determinaria a conce-

del-o.

N'este caso impedindo a

'camara de funccionar com
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Á NOlTlNHA

. Noites longas. muita chuva, e ás

cinco horas da tarda silencio, como

que o silencio dos mortos por toda.

_ a villa.

' Nas aldeias, nem se fala.

Só nos lares as conversações do-

mesticos, pensadas, das familias.

' serandando até essa meia noite. à

luz tremula, quaSI que amortecida

da ante-dilnviana canaleta. E fóra,

o vento rijo,í;a chuva, e escuridão

profunda.

A' noitiuha então, nos estabeleci-

mentos principaes da villa _na

Praca, os habituais em grupos,

muito bem enroupados, a sua luva-

--.--.-.... n

Fora do reino mercado o porte do correio.
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berreiros e pateadas, o go-

verno seria obrigado a pedir

a demissão, mas o que não

era possivel normalmente,

pode sei-o em virtude dos

ridículos disparates a que re-

correram, e de que devem

estar hoje corridos, se lhes

resta ainda algum senso.

Já sabe o governo como

taes adversarios correspon-

dem á lealdade com que lhes

manteve os accordos, aliás

desnecessnrios, e á indulgen-

cia com que se houve para

com os actos violentos, de

que sempre usam, e de que

Ovar, por exemplo, offere-

ceu um espectaculo revoltan-

te-porque feram secundados

por quam demo reprz'mz'l-os.

Entre todos os jornaes de

opposição o mais engraçado

pela sua emp'nase, pelo seu

estylo sempre campanudo, é

o Primeiro de ferreiro.
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actos governamentaes, e não

vê, que o chint'rim da Oppo-

sição é scenico, jocoso, ridi-

culo, insensato?

A' exposição dos motivos,

que obrigaram a encerrar as

camaras, elle chama uma sé-

rie de mesquz'n/zas e :farpas ar-

dz's, de _ficções éguaóeis, de rc-

cez'os vergonhoso.; e pavorosos,

que o governo manifesta da

@posição maneira, mas que

foge da discussão, e a substi-

tue pela pateada!

Teve medo o governo diz

elle, das severissimas contas,

que tinha a dar, mas onde

estão as tramoías, as leixoa-

das? contas de medidas eco-

nomicas, e salvadoras, da

mais stricta moralidade?!

Onde é que o Prz'nm'ro de

?andre vó no relatorio, que

precede o decreto do encer-

ramento, as torpezas, ardz's,

¡ía-ção, voggonhrzs, e [tavares,

Elle previu que não ha- de que falla?

via accordos, e acertou; não é

um bom propheta?

Elle chama pigmeu ao sr.

l'lintze e toma por um titan

o sr. josé Luciano.

A maré sobe, diz elle, e a

maré baixa e muito.

Elle chama traição ao re-

gimepto contra os disturbios

parlamentares, e ninguem

podia esperal-os, e aquelle

remedio era indispeusavel e

urgente.

Elle acceita o titulo de

absolutismo de romedia da-

do pelo Correio da Noite aos

  

Patacoadas.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

_+-

Em reSposta

Sem querermos entrar na vi-

da íntima do Oya-reuse, temos

comtudo de escalpellar um pou-

co o scu passado para o collo-

carmos em confronto com o

presente.

Espanta-nos o reviramento,

a contricção de que se acha

revestido aquelle semanarioi

Com franqueza o dizemos:

ao lermos o seu ultimo nume-

ro na parte, em que se envol-

ve na analyse da politica con-

   

sita de' pelica côr castanho ou pre-

ta, cavaqneiam. 0 «cavaco da noi-

te» não varia.

A terra é pacata, é pequena.

Nada de novidades palpitantes. Po-

litica quasi sem re.

-cO que? E nardo d'Abreu me-

rece confiança do seu partido e do

paizl Aquillo sim. aquillo é que é

conhecer as coisas, dizel-as o fa»

zel-as.»

«Appoiadol appoiadolp

Isto ouve-se a nm joven, de san-

gue revolucionario,. .. mas na lo-

ja do Theotonio Rodrigo.

-aQne ella é bondosa. mais ou

menos illustrada, não ha que du-

'vidarn. t

«Muito bem, seu Boticas, muito

bem».

E a senhora, pasto dos «mens

amigos», muito tranquilla, tocando

ao pianno àrias tristes. tão tristes

como o seu coração, como a triste-

de dandys escutam e sabem do

seu¡ valor moral pela bOcca do

Ernesto, um bom rapaz, um co-

nhecedor. um intransigente em tu-

do o por tudo.

Os consummados actores dos

theatros tanto portugueses como

estrangeiros teem'a sua apreciação

boa, má ou. soll'rivel. Difl'erentes os

paladares e a maneira de vér. Sobre

musica todos os «meus amigos›

discutem, e quasi que só um ou

dois c nhecem a clave de dó, e

solfejam notas singellas. Uns pan-

dcgos. Alguns pretenciosos, que

tudo discutem e nada discutem,

esses até nas suas argumentações

arvoram-se em arrúaceiros. Nin-

guem os teme, e todos se riem.

Isto cá fora. á noitinha, até às

7, 7 '/,, quando muito.

-aVamos até ao Gremio' . Alli

za da noite, nem talvez pense que sim. Passa-se bemo tempo.

n'esse estabelecimento meia duzia Apparece no salão o menino
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Annuncios e communicndoe

253p. c. (“abatimento aos

fama ávnlán, 20 réis.

celhia, lembrou-nos por vezes

as grandes peccadoras que

depois de continuas folias e

inqualificaveis desregramentos,

abandonam, por força de cir-

cumstancias, os prazeres mun-

danos e, qual outra Magdale-

na, voltam para Deus os seus

olhos já embaciados pela lu-

xuria do lupanar!

Tal o Ooarensel Quem o ler

hoje e não o haja lido em tem-

pos não longínquos de saudosa

memoria, lia-de imaginar que

as columnas d'aquelle jornal

jámais vomitaram artigos pes-

tilentos, cujos auctores, insa-

ciaveis de injurias e imprope-

rios, iam até ao seio das fami-

lias lançar a baba da ínfamia!

Mas quem o haja lido desde

o seu princípio; quem tenha co-

nhecimento de quanto ali se ha

escrípto, chega a phenomenar-

se do ar beatiñco que agora to-

mou aquelle semanario!

Como elle retemperaudo-se

n'um passado immuculado se

arvora em erudito Catão! Ainda

bem! Quando o arrependimen-

to dos peccados chega a tem-

po da absolvição, dizem os sa-

bios da egreja, que se alcança

o reino do ceu. Por isso o col-

lega, coutriclo e arrependido,

emenda, valendo-nos da phrase

d'um err-magistrado dlesta co-

marca, a mao gravemente pec-

cadora que escreveu as deatri-

bes, as infamias, os insultos, a

provocação e o incitamento a

todos os processos de persegui-

ção de que foram victimas os

nossos amigos, em tempos tão

desgraçados e malfadados para

esta villa que, mau grado nos-

so, creou lá fóra um nome te-

mivel!

E vem o collega accusar os

nossos amigos e correlígiona-

rios de politica de perseguição,

de politica baixa! Nós os mar-

  

douzor, o doutorsinho, sempre ins-

pirado, todo excencias, muito alla-

vel. correndo-se até aos pés quan-

do percorre a lila das senhoras. e

estendendo a mão delicada, macia.

occulta, pela luva branca (no in-

verno é infame, é caricato!) ao ami-

go e_ college que vao perguntar-lhe

dos seus prazeres d'houtem, do-

mingo, por exemplo, quando per-

corria as ruas mais bonitas da ter-

ra, em uma colecha. . . do alquile-

dor d'alli de ao pé, e que elle

guiava irreprahensivelmentel

São 8 horas. A mocidade, aos

mens amigos», em bando alegre,

apnpos e mais apupos entrecorta-

das do canções phantasticas obriga-

dos a solos de assobios. fazem-se

depressa a caminho do correio.

O bébé, o Petiz. às vezes com

ares_ de philosopho, braço dado

com o Abelsinho, trincando casta-

PUBLICAÇÕES

Publicaçõeo no corpo do jornal, '60 réis cada linha.

Ç, assumiranenmsm .

, 50 réis; repetições, 25 ¡dim-Annua-

orl ' .
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tyres de 1885 a 1889!! Ora va-

lha-o Nossa Senhora da Boa-

morte.

Estamos convictos que o ar-

ticulista do Ovarense d'hoje,

que, valha a verdade, não era

o de então; estamos convictos,

vinhamos dizendo, que não

sente, não pode mesmo sentir

o que escreve!

Elle que nos tempos calami-

tosos d°este concelho arcou de-

nodadamente com os innume-

ros ataques e continuas selva-

gerias, que os seus amigos '

d'hoje quotidianamente lhe di-

rigiam, não pode, não deve até,

fazemos-lhe a devida justiça, a

não ser por necessidade de po-

sição, estar convencido das af-

ñrmativas que avança!

Sabe bem que foram os nos-

sos adversarios, e hoje seus

correligionaríos, que levantaram

as forcas, das quaes o articulis-

ta foi uma das victimas, que

implantaram o terror e a desor-

dem n'esta villa; correndo, es-

 

GAZETlLHA

Mudança de nome

Alvo sendo de risos sem cessar,

Objecto de mil troços sem piedade,

A tão grande e feroz hihi-idade

Não suba Piño já como escapar!

Por isso quando tem de passear,

Sem expôr-se da mofa à crueldade,

Fo e o triste das ruas da cidade,

Info a Resto de Cão jornndearl

A' vista d'isto é nossa. opinião,

Que emittimos sem bulha. e sem sussurro,

Ante quantos do mesmo pai-'cer são:

Que por lá passem' o vil cnemurro,

O nome mudará Rosto de Cão,

Passando em breve a. ser _Resto de

Burro!

(“A Tocha-n).

Annibal Muralha.

 

nhas. não tolera que um cautellei-

ro exerça a sua profissão (sic) cau-

talorando:

Prós novo contos!

E o Chico. o escreveria-pull“.

puifl-entra pela repartição, lenço

na hocca por que o ar a cortante,

e muito cortez para o sr. director:

«Tenho carta?»

Não tem. Decepção!

Ella merecia o desprezo eterno.

Não cumpriu a sua palavra. «Todas

são as mesmaSn-brala elle, Chi-

co, o escrevente. . .

0 dono de um estabelecimento

para o bacharel, alto funccionario

publico da localidade:

«Nove horas já? Ponha-se ao

frasco, doutom

E elle:

«Diz bem. Vou escrever um RI'-

tigo para o Times.

Past'tivamente, estou hoje inspi-

rado! . . .

Buin.

e
;
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pagas a tanto por cabeça já ia

longe.

pancando, ferindo e perseguin-

do, quer em plena luz do dia,

quer nas trevas da noite, quaes- Depois de accumular dinhei-

quer transeuntes inoñ'ensivos, ro por meios fraudulentos e

por fórma tal""que.-paralisou o vis, aspirava a dominar, a ser

x Commercio e até se deixou de considerado, queria o mandosi-

fazer o mercado diario. lia. Onde esperava encontrar o

Factos são estes incontesta-i Capitolio, encontrou o seu cal-

veis e por todos incontastados vario.

que constituem a época mais O verme tinha passado desa-

triste e vergonhosa da historia percebido, e porisso os crimes

vareira moderna. tinham esquecido.

Portanto, que termo de com- Vímol-o enfunar com as pen-

paração pode haver entre a-nas do pavão e apontamol-o á

nossa marcha politica e a dos execração publica.

nossos'adversarios? Nos primeiros momentos to-

Com que malevola intençãodos admiraram o que diziamos,

se vem assacar-nos processos, chegaram a duvidar das nossas

que sempre repellimos, factos afiirmações. Hoje a duvida de-

que nunca praticamos? sappareceu totalmente: o sapo

Acceitamos e de ha muito o vê-se e todos o repellem com

desejamos a lucta pelo bem es- nojo.

tar e pelo progresso do conce- O Carga d' Ossos está bem

lho nos estrictos limites da or- de fundo. Não mais largará o

dem, e raptamos para este cam- rabo-leva que lhe pregamos nas

po os nossos adversarios, mas costas, a marca a fogo que lhe

para isso entrem no rigoroso gravamos na testa.

cumprimento dos seus deveres. Para adversarios e correligio-

Organisem um recenseamento narios está bem definido.

politico como devem e podem; Do corpo pouco lhe resta,

não excluem dielle a quasi to- anda a morrer de casaca e 'fa-

talidade dos nossos amigos, co- cha, e de alma, nada-vendeu-a

mo fizeram no decorrente anno, por uma libra.

e com verdadeiro prazer lhes Comprida assim a missão tão

acceitamos a lucta em todos os difficil, fazendo apparecer viva

campos. a verdade, vamos lançal o á

N'estas circumstancias 'não margem.

tememos nem influencias nem Pastará onde outr'ora pasta-

ós ardis dos nossos'adversarios; vam os burros do Captivo.›

não precisamos do auxilio das -

auctoridades, nem dos favores

dos'governos para entrarmos

desafogadamente no combate

digno e na lucta c0nscienciosa. E

só por esta fórma se poderá

restaurar o prestígio e o bom

nome que outr'ora tinha o nos-

so concelho.

   

   

  

    

   

  

   

  

  
     

  
   

  

  

  

   

   

  

   

  

   

   

 

Anniversarin

«Faz amanhã dois rumos que

foram espancados e persegui-

dos os quarenta maiores con-

tribuintes pr'ediaes, quando se

dirigiam para a assembleia

eleito-ral.

N'este dia as seloagerías

chegaram ao maior' auge.

E bom que o 'povo não esqueça

os feitos dos selvagens limonadas.

Embora os criminosos encon-

trassem no tribunal a impunida-

de, o castigo não deixará de ap-

parecer»

Entramos e entraremos sem-

pre na lucta com a consciencia

tranquilla e com o proposito

firme de não provocarmos alte-

rações da ordem publica. Por

vezes temos dado incontesta-

veis provas do que afñrmamos.

Aggredidos, porém, defender-

nos-hemos á outrance. Nunca

perdemos, nein perderemos a

coragem e o sangue frio, mes-

mo quando, vilmente ludribria-

dos, nos vimos a braços com o

proprio governo. Não bastava

1 já o recenseamento e as mezas;

era necessario mais uma pro-

vação. . .- e veio. Não obstante

tudo isso lá estivemos sempre

no campo da uma, onde obti-

vemos a mais monumental glo-

ria que jamais poderiamos am-

bicionarl Foi muito; foi de mais

até para os tempos de desgra-

çadissima immoralidade politica

que atravessou o nosso conce-

lho nas ultimas eleições!

Vá a quem toca a inextingui-

vel responsabilidade de se acha-

remcompromettidos amigos nos-

sos, que nada fizeram, mas. . .

a Providencia não dorme.

Hão-de, com a serenidade

que lhes dá a tranquillidade das

suas consciencias, apresentar-se

perante os seus julgadores, quer

singulares, que¡- collectivos e

aguardarem intemeratos as suas

(Do Povo d'Ovar n.° 128, or-

gão do actual vice presrdente

da camara).

-_---*-_.

TRAÇOS RAPlDOS

Poderosos reñectores da al-

ma limpida e bella que possue,

os seus olhos queimam, como

scentelhas de fogo.

Até agora, ainda não appare-

ceram outros com a intensidade

precisa para resistir, ou pelo

menos anniquilar-lhe os effei-

tos.

Elegante e mimosa como o

myosotis na haste debil que o

sustenta, admiramos-lhe a gen-

tileza no porte e extasiamo-nos

ao ouvir-lhe as suas rizadas de

crystal.

Devota da senhora da Con-

ceição, é admiradora dos mila-

gres de La-Sallete, na monta-

nha da qual se perde 'em bellas

divagações sobre philosophia

posniva e. . . amorosa. v

Dava por certo,-e n'is'to vae

o seu melhor parallelo-uma

sente“ças' interprete soberba da morgadi-

-_--'.-_-_" nha de Valflôr, no drama do

mesmo nome.
CONFRONTOS

Oh! e quantos dos que teem

sido pintados desejariam ser o

carga “,033“ pintor!! . . .

 

Moricmmo

«Custou muito a desmascarar

essa excrescencia que para ahi

vive.'Por bastante tempo se co-

briu com a capa da mais resu-

mida seriedade, conseguindo

assim illudír quasi toda a gente.

A epocha para elle ignomi-

nosa e cheia de crimes nojen-

tos e vis, salpicada de ínfamias,

ennodoada de esperasfeitas a

commerciantes que o não dei-

xavam á vontade no negocio,

 

.-

Francisco Duarte \

Mais uma vida preciosa que se

apaga, mais um amigo que VImOS

de perder.

 

Sorteamento

Proceden se segunda-feira e no

salão da camara municipal, ao sor-

teamento dos maucebos para o

exercito, de todas as freguezias

d'este concelho.

Pela tarde, magotes e magotes

de bellos o robustos mocos se-

guiam. estrada fora, caminho das

suas casas, rindo e cantando aquel-

les que tiveram sarte ao tirar a

«sua sorte», e outros rindo força-

damente, mas chorando com os

olhos da alma, porque a sorte lhes

foi adverse, mandando-os breve-

mente. se forem. empunhar a arma

por espaço de tres aunos, em de-

feza da patria que está ameaçada

n'este momento pulos progressistas

jovens o pelo Ednardo d'Abrenl

._______*__

Troco

O Ovarense. com n fim que to-

dos alcançam, vem maliciosamente

faller n'um arresto que injustamen-

te e por vingança politica (do que

temOs a certeza), se fez a um nos-

so amigo e valioso correligionario.

O Ovarense tem na familia uma

pessoa que em tempos deveu (e

não sabemos se ainda deve) bas-

tante dinheiro por letras, as quans

um seu amigo d'agora, mas inimi-

go d'então, quiz comprar para lhe

fazer um arresto, o que não conse-

guiu por lhe acudirem os seus iu¡-

migos d'hoje.

Em vista d'isto parece-nos que a

tal pessoa da familia do Ovarensc,

que esxá agora no seu Brasil, não

gostaria muito que lhe fallassem

cm arrestos.

--_+_-_

Chronica do tribunal

Morreu Francisco Duarte.

Maguou-nos a triste noticia. tan-

to mais per não a esperarmos tão

de repente, pois o finado parecia

que atravessava agora uma epoeha

feliz para os seus padecimentus de

coração, mal de que sotfria, ha an-

nos.

Quem 0 conheceu apenas, viu

n'elle um, homem atteucioso, sério.

um bom; quem. como nós, privou

de perto com elle, só o reconhecia

do um caracter integre, de uma

amizade dedicada. de ouro o seu

coração, e de uma santa alma. .

Como chefe «le familia. foi um

extremnso, e por assim dizer, um

fanatico o sempre exemplarissimo.

Ainda na vespera em que o so-

pro da morte havia de arremessal-o

para a vala escura e fria da sepul-

tura, perguntamos-lhe pelo seu es-

tado de saude; e no dia immediato,

domingo. pelas 8 e meia horas da

noite. estande o nosso querido e

saudoso Francisco Duarte no seu

lar, rodeiado de sua esposa e es-

tremecidos ülhinlios. veio a Parca

terrivel segredar-lhe2-cE' esta a

lua ultima hei-a», e inesperadamen-

te, elle cahiu. e caliiu para sem-

pre...

Um santo que elle eral Credor

de muitas sympathias, pelas suas

excelsns e pouco vulgares qualida-

des merecia particular all'ecto de

todos.

Se o cadaver d'aquelle que em

vida se chamou Francisco Duarte

está occulto eternamente debaixo

da louza tumnlar, a sua saudosa

memoria jamais se apagará em nós.

E agora que o nosso infeliz ami-

go cessou de existir, resta-nos im-

piorar do bom Deus paz para a sua

alma.

Não só lamentamos mas tam-

bem compartilhamos do tão intens-

to desenlace que acaba de ferir

uma familia inteira. á qual envia-

mos o nossso SÍllJGHO preito de

saudade profunda, especializando a

viuva o o nosso prezado amigo,

ãnr. Antonio Augusto Freire Bram

ão.

  
   

   

 

    

   

   

   

   

   

   

    

 

   

   

  

   

   

   

    

  

  

  

  

Julgamento importante

No dia 21 do mez actual res-

ponde em audiencia geral Manoel

Valente, 0 «Lindra» de Vallega,

preze, ha tres mezes. nas cadeias

d'esta comarca. O rec e accusado

de homicídio frustrado na pessoa

do nosso amigo, o sr. Joaquim de

Pinho, ex-regedor d'aquella fregue-

zia.

-As senhoras Maria Traça e

Lucinda (asim-ta). de Vallega, não

são para br ncadeiras. Por questões

particulares mas em que se envol-

via a honra de carla uma, com a

Jeanna d'Almeida e a Micas de Je-

sus, do mesmo logar, foram estas

oliendidas corporalmente pela 'fra-

ça e pela exposta. Declaram no

tribunal perempmriamente que a

participação contra ellas era falsa;

-que elias estavam ¡nuoceutes.

Qual! A primeira foi feliz, e a Lu-

cindinha, coitadinha, foi descançar

por 3 dias na cadeia. sendo sobre-

carregada com mais 3 dias de mul-

ta e respectivas custas e sellos.

As espancadas deram-se por sa-

tisfeitas com o castigo á malfeito-

ra condemnada, mas esperavam

que o juiz fosse ainda assim mais

salgado. Que teimoso é elle como

um Carneiro. segundo ouvimos ge-

ralmente. E' mentira.

__+__-

Aos nossos collaboradores

Para melhor regularmos o ser-

viço de remessa de originaes para

a Imprensa Civilisação do Porto,

aonde a Folha dOvar e impressa,

pedimos a todos os nossos colla-

boradores. inclusive aos d'esta vil-

la. a ñneza de enviarem os seus

escriptos até ás segundas-feiras de

cada semana, á administração d'este

jornal. ou mesmo pessoalmente ao

respectivo administrador, Jose Bar-

bosa de Quadros.

Este pedido entende-se ognal-

mente com gs nossos presados cor-

respondentes da Regua e Oliveira

d'Azemeis.

0 finado contava pouco mais de

!10 annos. Era natural d'osta villa,

pertencia á Ordem Terceira. Sepul-

tou-se na manhã de segunda-ie¡ra.

0 funeral foi muito concorrido.

_h

Notas rapidas

Ao grande numero de cartões

de parabens que o nosso amigo. o

sr. João d'Oliveira Gomes, de S

Miguel, d'esta villa, recebeu :inte-

h0ntom pelo seu annivui'snrio ua-

talicio, junte o felicitado mais o

nosso que fazemos acompanhar de

um sincero amplexo!

-Esteve n'esta villa o nosso

sympathico amigo, sr. José il'Oli-

veira Gomes, que reside tempora-

riamente em Espinho.

_Continua enfermo, porém tem

experimentado melhoras sensíveis.

o nosso presadissimo amigo e va-

lente correligiouario, o sr. Manoel

Joaquim Rodrigues.

Estimamos deveras qne o illus-

tre' doente se restabeleça quanto

antes e radicalmente.

-Passa ha dias. incommodada

a ex.” sr.l D. Reza Sobreira.

Desejamos a illustre enfermo

promptas melhoras.

-A assistir ao funeral de seu

cunhado Francisco Duarte, esteve

n'esta villa o nosso prezado amigo,

o sr Antonio Augusto Freire Bran-

dão, intelligente e zeloso escrivão

de fazenda na comarca d'Arouca.

Os nossos cumprimentos.

-Pdssa levemente incommoda-

do o sur. dr. Almeida e Medeiros,

illustrado redactor politico d'este

semanario, e nosso distincto amigo.

Desejamos as melhoras de s. ex.aL

-Partem no sabbado para a

Bemposta, afim de passar alguns

dias em companhia de sua ex.“

familia a ex.“ sur.“ D. Ma ria Bar-

boza e seus illustres filhos. .__+__

 

fluem lh'o diria?

Na segunda-feira foi apresentado

em audiencia o processo de aggre-

vo crime de Joaquim de Pinho,

baixado do Supremo Tribunal de

Justica. O Ovar-eme impresso no

sabhado e distribuido no domingo,

já deu a noticia dr ;negada daquel-

Ie aggravo a esta instancia.

A isto e que se chama uma hel-

la reportagc.

Saber das coisas antes de serem

conhecidas em juizo, que e o pri-

meiro logar onde devem chegan

.Uma pergunta innocente: Quem

lh'o diria. college?

_+_~

«Photographia Alves Martins»

Abriu no domingo a nova photo-

graphie, propriedade do nosso ami-

go e sr. Agostinho Alves Martins.

Está situada na rua de S. Bar-

thnlnmeu.

. Montada regularmente, segundo

informações, temos esperanças em

que a photographia deverà progre-

dir mnito. lento mais porque o sr.

Alves Martins envidarà todos os es-

forços para manter o seu atelier á

verdadeira altura. e sobre tudo

porque elle é um photographo-a ma-

dur de suhiilos meritos e um reto-

cador consumado e antigo.

Alem d'isso é o sr. Alves Mar-

tins inuito atteucioso. muito sym-

pathico. credor por isso de todos as

attenções e protecção do publico a

ulle o recommendamos, e a quem

desejamos todas as prosperidades

de que se torna digno.

Para o numero proximo publica-

remos um annuncio da photogra-

phia «Alves Martins».

+

Cancioneiro de Muzicas Populares

Publicou-se o fasciculo n.“ 24

d'esta interessante publicação mu-

zicnl da acreditada empreza editora

portueuse «Cesaiz Campos & Ch.

Eis o summario:

«Esta calçadinha. dança de ro-

da, olferecida á os.“ sr.' l). Eliza

Ernestina Guimarães Allegro-A

escrava, canção, ull'erecida à ex.“

sr.“ D. ltila Adelaide Castro Al-

meidm-llymno da Amelia, vulgo.

de D. Pedro IV, offerecido á ein"“a

sr.' D. Belmiro Rosa da Silva Gui-

marãcs.-Marilia de Dirceu, ana

ll, oil'erecidn à ex.m sr.“ D. Julia

de Souza Magalhães Figueiredo.-

0 engeitado, fado. oil'erecido á ex.“

sr.“ D. Maria das Dores Celorico

Cordeiro e Costn.-Meia volta ao

ar, dança de roda, oil'erecida à ex."

sr.' D. Isabel Megre Restier.›
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Á ESTACADA

Salve-se quem poder em face

dos grande perigos, ou recue em

fuga desabrida, que eu farei por

me ilesfor'çar legal e dignamente

d'aquelles que me vierem á esta-

cada.

Um alarido infrene, constantes'

protestos femininos sobre mim por '

dizer verdades azedas, mas verda-

des. sobre a nullidade da mulher!

Não pasmo nem volto costas à

guerra... delingna que me pro-

põe o exercito fragil sob o com-

mnnde de generaes ineptos e esmo-

recidos.

Ha de tudo neste mundo.

Ninguem me conduz¡ nem me au-

xilie; e se eu morrer no campo da

batalha, que as victoriosas e os vi-

ctoriosos respeitem ao menos o

meu cadaver.

Perante um tumulo,-o esqueci-

mento e o perdão!

Querem guerra? Pois, tel-a-hão. '

Querem paz? Acceital-a-hei.

Ninguem ha mais generoso do

que eu.

Firmesl Desembainham as es-
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padas, ponham-se em guarda, e

Vamos ate á pracii do peixe.

tl¡ :ll

Dizia o outro que :se não exis-

"isse a mulher, seria preciso inven-

tal-an.

Se não existissem tolos. forçosa-

mente tinham de se inventar.

Repito: -ha de tudo n'este

mondo.

Lembrou-se um tolo deime es-

crever:

«Nobre senhor! Bastal Não falles

da mulher a não s-*r para uma

obra meritoria. ouviste? D 0.a

E na segunda pagina:

«Le como puderes.=Um amigo

que te saúda qunsi todos os!dias».

De modo que qnasi diariamente

son cumprimentado por um tolo,

meu amigo.

Tenho remorsos em lhe estender

a dextra.

Emfim. abra-se uma excepção, e

responda-se a um tolo.

Nobre sequer¡

Basta! Obrigado pelo conselho e

juro, invocando para este juramen-

to a anullidade da mulher», que

jamais. . . jamais. . . jamais... ua-

da direi, e muito menos escreverei

sobre a mulher, a n-io ser, como o

Nobre Jaques¡ me intima. para uma

obra meritoria. Mesmo por que eu

necessito de creado e creadas gra-

tis. e então dá as tuas ordens. in-

clito defensor do sexo bom, para

que pelo menos tres mulheres ve-

nham babitar temporariamente a

minha casa aonde eu encarregal-as-

hei dos afazeres diarios e seguintes:

Uma, para me engraixar os sa-

patos; nutra para escovar o fato e

fazer a demais limpeza na caza e

quintal; a terceira para o serviço

culinario: e tn para servires á

meza. Quanto ao sustento, enten-

de-te lá com as respectivas fami-

lias. Para ti que não haja o menor

¡neommodu

No armazem do meu quintal ha

palha e herva com fartura. A Vac-

ca e o cevada (este só se apaga a

herva) não consomem todo durante

o anne.

Aposentos para as moças-o po

leiro das gallinhas.

Tu fazes companhia ao cevado

da onze. -

E terminando, confirmo o expen-

. dido na minha chronica ultima, e

d'isto daràs conhecimento ás mn-

lheres que deifendes. e a todas, se

isso te não enfada.

Não querendo enfeitar-te mais.

assigno-me, como sabes,

Jaynw.

SECÇÃO [nn-:enem

0 I.° de Dezembro

   

Eu te nando humilde, oh! patria lusa!

E e ti ohlwdependencia e liberdade!

Sejam estas n camila que reluzn.

No espaço maternal co intensidade!

Teu passado, que a historia. não escuea,

Por Barros transmittido á poct'ridnde

Giganteem cru-option deu á Musa,

Cantando-o o bom Camões com :união:

e

Oh! a tua grandeza nltieonante

Suseinou-a um mio fulminante

E repultou-ce n'Alcacer-Kibirlll

Não chores patria minha! Mu a gloria

E esse patriotismo p'ra. a historia

Não morreu!... Ha um dia. reeurgir!...

II

Patria não chores, não! já soou a bora

Da tua resurreiçào! Ds dependencia

Já reanrgiu o aoll E co'eets aurora

Ha de nos reeurgir nova existencial

Se d'essn nani-poção atraz, embora,

Algumas sombras restam... oh, panico;

cia

Olvidumol-as. . . Patria, 61 livre, agora

Bem ao céo agradece com clemencial

Oh! s anúncio. do reino lnzitano

Contem ne salsa: ondas, o oceano,

No seu bramir constante de saudade. . .

Eras hontem captivn; hoje és rainha!...

A'vante Portugal, oh! patria minha!

E diz commígo: Viva a liberdade!!!

Ovar, 1 de dezembro.

Ehutherio.

O GABOTO I

Esto garoto que veem, a tresi

quartos. perfil perdido, encontram-

nos todos os dias por essas ruas e

beccos. vendendo jornaes. apre-

goando cautellas, iustigando cães á

peleja,|apedrejnndo gatos e miando

gutturalmente minhaú! .pucharem

pelo capote ás velhinhos.

Certamenie reflete ou espera al-

guma cousa; pois está n'uma atti-

tude queda. descançada a mão es-

querda no respectivo quadril. e

deixando tombar indolentemente ao

longo do corpo o braço direito. cn-

ja mão sustenta o barreto.

Espera_ talvez pelo Diario de

Notícias que ira em breve apre-

goar, trouxe um bilhete de Alfre-

do :i linda menina do 5.“ andar.

ou cogita a maneira mais prompta

de adquirir um pão. . .

Volta-te para mim. deixa-me vêr

essa cara, se serás um ousado, um

lymphatico de labio fino e olbar

quebrado.. se terás um nariz re-

belde on poderás vir a ser um fa-

cinora.

Lavater não disse tudo; mas é

 

_bem certo, é bem incontestavel que

cobre a physionomia de todos uôs

esvoaça e palpite uma expressão

movediça e complexa, ao mesmo

tempo tempestuosa e subtii, como

que a espiritualisão do que na nos-

sa alma ha de predilecções, gos-

tos. instinctos, tendencias e aver-

sões, que luz snbitaneamente e por

momentos se apaga, mas que uns

olhos profundos sabem vêr e, um

coração perscr'utador advinhar.

Volta-te para mim, deixa-me vêr

essa cara. . .

,k

* *

Nada; não te vejo o perfil, não

sei se a tua bocca e francamente

rasgada ou frouxamrute entre aber-

ta; se a tua fronte e espaçosa ou

acauhadamente esboçada: se o teu

olhar e profundo. e se todas as

tuas feições, se todas as tuas linhas

me poderão dizer que serás um ho-

mem violeuto, um manso cordeiro

pacífico. um coração d'Othello, um

velho bonaoheirão ou um incorrigi-

vel devesse.

(Continua)

ANNUÍcios

NOVIDADE

PORTUGÃL E BRAZIL'

Apontamento para a historia do

nosso con/liam com a Republica

dos Estados Unidos do Brasil

 

POR

AUGUSTO FilllJ lZ

Este livro torna-se necessario a

todos que quizerem saber dos fa-

ctos occor_ridos no Rio de Janeiro e

Buenos-Ayres durante a permanen-

cia alii .tas corvetas Mindelto e Af-

fonso de Albuquerque, do procedi-

mento dos odiei-ans da armada Au-

gusto de Castilho e Francisco Oli-

ver, e de tudo quanto se relacmna

com o processo d'estes olñciaes.

São, entre outros. documentos

elucidativos d'este livre, corres-

pondencias de Buenos-Ayres. com-

mentarios dos jornaes Sidalc, Ma-

rin, Economista, Sacola. Tarde e

0 Paiz-mauifestn de Saldanha da

Gama-Cartas authenlices de Au-

gusto de Castilho e Viscnnde da

liibeira Brava. -› Artigos de Rodri-

gues de Freitas e Conselheiro Mar-

tene Ferrão e a «Desall'ronta», opi-

nião do governo brazileiro.

preço 200 BEIS i

A' venda nas principaes livrarias

e kiosques de Lisboa, Porto, Coim-

bra, etc. l

Arremntnção

(1.a PUBIÍICAÇÃO)

No dia 3o de dezembro

proximo, pelo mcio dia, á

porta do Tribunal Judicial

d'esta comarca, vão á praça

para serem arrematadas por

quem mais offerecer sobre as

avaliações, no inventario de

maiores a que se procede por

morte dc Francisco da Silva,

que foi, da Preguiça, d'Ara-

da, sendo as despezus da

praça á custa. dos arrema-

tantes, as seguintes

PROPRI EDADES:

Uma morada de

casas terreas,

certinha de la-

vradio e mais

pertenças, sita

na Preguiça, de

Arade, foreira

a Domingos da

Silva Terra, de

Macieira de

Cambra,aquem

paga de fôro

annual dois al-

queires e uma

quarta de mi-

lho, medida an-

tiga da Feira,

avaliada, com

o fôro abatido,

em 24o$ooo

Uma terra lavra-

dia, chamada a

Lameira, sita

na Preguiça, de

Arada, foreira

a Maria Corrêa,

d' Espargo, a

quem paga o

fôro annual de

um alqueirc e

um oitavo de

milho, da me-

dida antiga da

Feira, avalia-

da, com o fôro

abatido, em

Uma leira de pi-

nhal, sita na

Preguiça, fre-

guezia d'Ara-

da, allodiul,

avaliada em

2$ooo

il$ooo

São citados quaesquer cré-

dores.

Ovar, 28 de novembro de

1894.

Verifiquei.

O juiz de direito, 2.° substituto,

' Descalço Coentro.

O escrivão,

?cão Ferreira Coelho.

(35) _

NOTAS DE EXPEDIÇÃO

PARA ENCOMMBNDAS

PENAS PELA

COlll'lNllli ill-lili

DO!

Caminhos de Ferro l'ortngnezes

Impressas nitidámente em o

bom papel. PREÇO do mi-

lheiro, M400 réis. Ha sem-

pre grande deposito na

 

[lUlllllillIÚ llllS PlHllEllllS
Compilação das leis e decisões

dos tribuuaes, .umas por extrartn,

outras na integra, abrangendo o

periodo decorrido de l de janeiro

de !860 a 30 de jnnho de 1894,

com grande cópia de annotações e

entres esclarecimentos. especial-

mente sobro congruas, registo pa-

rocliial, direitos n deveres do pa-

roelio, cmnmentario da lei do re-

gisto t'o-'pritlivm etc.. etr.. e bem

assitir a legislação respectiva á.

aposentação d'aqnelles funncciona-

rios ecclesiastiuos. E', pois, um

rornpenrtio de direito par-ochiel que

todos os parei-lies devem possuir,

pois lhes forne -e notas elucidativas

sobre _os assumptus da sua compe-

tencia, e que se não encontram

reunidas em outra qualquer publi-

cação do mesmo genero.

O editor resolveu remetter esta

obra a todos os reverendus paro-

clios do continente. e pede àquelles

que não quizerew accaital-a, a ii-

uezn de dexolvorem promptamente

o exemplar respectivo, .sem lhes

rasgar a cinta. para se não inuti-

lisar o livro e facilitar o serviço

da nussa administração. Egualmen-

te espera que os esclarecidos sa-

cerdotes, adquirentes da obra, sa-

tisfaçam a importancia d'elln, logo

que recebam aviw postal di: esta-

rem nas respectivas estações do

correio os competentes recibos,

quando não prrfirain enviar a ¡In-

portaucia por vnle ou curta regis-

tada.

O editor conlla na iilustração e

probirlavle da esclarerila classe a

que esta obra é dedicadu.-Pedi-

dos a A. José Roirigues, rua da

Atalaya, 183. l.°, Lisboa.-Preço.

400 réis.

Arremataçào

(r .- PUBÍICAÇÀO)

No dia 3o de dezembro

proximo, pelo meio dia, á

porta do Tribunal Judicial

d'Ovar, vac ei praça para ser

arrematadu por quem mais

offereccr sobre a sua avalia-

ção, na execução de senten-

ça que D. Maria Amelia de

Mendonça, de Passó, de Val-

lega, move contra Joaquina

Marques, residente na Costa

do Furadouro, sendo as des-

pezas da praça e mein con-

tribuição do registo á custa

do arrematante, a seguinte

PROPRIEDADE:

Um terreno com

horta, um pa-

lheiro, uma ta-

pagcm de ma-

deira pelo sul,

e com uma pa-

rede construida.

pelo lado do

norte até á al-

tura dc 3,'“22

de solcira da

porta, sito na

rua dos Bom-

beiros Volunta-

rios, na Costa

do Furadouro,

allodial, avalia-

do em . 45$ooo

São citados quaesquer cré-

dores.

Ovar, 3o de novembro de

1894.

Veriñquei.

2.“ substituto do juiz de direito

Descalço Coentro.

O escrivão,

?não Fcarreira Coelho.

ill'BENSA GIVILISAGÂO (36)

EDITOS

(13 PUBÍICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar c cartorio do

escrivão Frederico Abragão,

correm editos de 3o dias

contados da segunda publica.-

ção d'este annuncio no Dia-

rz'a do Governo, citando os in-

teressados afim de na segun-

da audiencia verem accusnr

a citação, e deduzirem o que

tiverem a oppôr á acção da

habilitação requerida por o

bacharel Gonçalo I-Iuet Ba-

cellar Sotto-Maior Pinto Gue-

des e sua e5posa D. Joan-

na Gomes Dias Ferreira de

Aguiar, proprietarios, da rua.

do Outeiro, d'esta villa, e

na qual pretendem habilitar-

se unicos e universaes her-

deiros de sua. fallecida mãe e

sogra D. Joanna 'Ferreira

Duarte, afim de lhes serem

averbadas as seguintes ins-

cripçõesz-tres do valor no-

minal de um conto de réis

cada uma, e com os numeros

¡672.0, 17633 019162, que

se achavam averbadasem no-

me da familia; e duas de um

conto de réis cada uma, va-

lor nominal, com os numeros

09408, 69409; e seis de qui-

nhentos mil réis, de valor

nominal cada uma, com os nu-

meros 27355, 46715» 57955

57956. 57957 e 57058, aver-

badas tOdIS no nome da mes-

ma familia e da requerente

sua filha.

As audiencia:: n'este juizo

fazem-se ás segundas e quin-

tas-feiras de cada semana por

dez horas da manhã no tribu-

nal judicial d'esta comarca,

sito no Largo de S. Pedro

d'esta villa, não sendo aquel-

les dias feriados ou sanctiñ-

cados, porque n'este ultimo

caso, fazem-se no dia imme-

diato.

Ovar, 24 de novembro de

r894.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito, segundo sub-

stituto em exercicio

Desralço Comtro.

O escrivão,

Frederico Ernesto C::marinha

Abraga'o.

(33)

5.0-*-

DOR

Com este titulo acaba de

ser publicado um interessan-

te livro de sonetos do snr.

PAULINO D'OLIVEIRA

que se acha á venda em to-

das as livrarias, pelo preço

de 400 réis.

livraria editora-F. Chagas

69, Rua. Aurea, 69

LISBOA




